O Demônio da Floresta

"Fazem quase 20 anos desde que fui mandado para as distantes terras do leste. Era ainda um menino, aprendendo os rudimentos das artes que hoje começo a dominar. Em algum lugar nas Terras dos Vales, onde vivia desde que me entendia por gente, tinha um lar, amigos... Éramos como uma família. Fui amparado pela bondade de meu misterioso sensei, o Tigre das Sombras, e doutrinado na fé de Selune para cumprir com minha senda: combater ao mal e a injustiça onde quer que elas imperem."

"Cresci praticando as artes do Punho da Alma Solar para fortalecer meu corpo e espírito, outras disciplinas completando minha instrução: meditação, religião, filosofia, história e artesanato. Não treinava apenas para "destruir ao mal", mas sim levar paz e iluminação por onde passasse como andarilho que fui treinado a ser."

"Tudo ficou para trás para que cumprisse com meu destino: desenvolver as potencialidades do meu espírito, de meu chi, como nenhum antes de mim o fizera, segundo o meu próprio mestre, cuja identidade sempre me fora um mistério. Então, assim que completei a idade de 6 anos, fui enviado para o distante reino de Thesk para tornar-me discípulo do grande Prelado Ashur."

“Tudo era diferente nos Reinos do Leste: seus costumes, extremamente refinados, tais quais os dos elfos dos Vales, sua escrita, derivada de anos de contato com a cultura Shou, e a disciplina e doação com que se entregavam a qualquer tipo de tarefa me fascinaram e contagiaram.”

"Em pouco tempo, a rigidez do treinamento sob a tutela de sensei Ashur desenvolveu em mim a mesma entrega e disciplina dos demais monges e habitantes de sua escola, o Santuário da Lótus Branca. O Prelado Ashur era um homem austero e exigente, porém generoso, como o sensei Tigre das Sombras. Apesar do difícil treinamento - treinava geralmente 12 horas por dia - sem contar o tempo em que cumpria minhas obrigações na escola, me dedicava aos estudos esotéricos, o que me deixava quando muito, 5 horas de sono por noite.” 

"Tão logo fui estabelecido no Distrito Shou da cidade de Tammar, onde fica a escola de sensei Ashur, fiz amizade com uma jovem de origem Shou chamada Li Pao, poucos anos mais velha que eu. Logo tornamo-nos os melhores amigos, pois cultivávamos a mesma paixão pelas artes marciais, e, como vim a saber, possuíamos o mesmo objetivo de tornarmo-nos campeôes da justiça na infindável guerra contra as forças do mal." 

"Além de minha companheira de treino, Li Pao auxiliava-me a assimilar os custumes do bom povo de coração aberto de Thesk, assim como de seus refugiados, principalmente os Shou, abrandando minha solidão e confortando-me nos momentos de tristeza."

"Conforme crescíamos, crescia não apenas nosso domínio das dezenas de técnicas intrincadas que consistia o Punho das Sombras, mas sim nossa amizade e admiração pelo progresso individual de cada um. Li Pao sobressaia-se no uso e aprendizado das mais diversas armas, enquanto eu era secretamente iniciado nas técnicas esotéricas do Kuji-In, a arte do domínio da projeção externa do chi."

“Com sensei Ashur, aprendi as artes do subterfúgio, espionagem, disfarces e persuasão, além de técnicas secretas de combate e uso do chi, como o Punho das Sombras, onde adquiri a capacidade de derrotar meus oponentes com um único golpe em seus pontos vitais."

"O tempo foi passando, e meu envolvimento com Li Pao transcendeu a mera amizade. Aos treze anos demos nosso primeiro beijo, escondidos dos demais atrás do celeiro. Há! Como se pudéssemos impedir ao sensei de saber de algo... Apesar de nosso domínio de técnicas tão mortais, ainda éramos inocentes como crianças que éramos, porém tamanha inocência não duraria por muito tempo."
